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INCOHERENelA5 

As minorias parlamen-
tares, republicanos e dissi-
dentes alliados como sem-
pre, continuam ene eredan-
'do pelo tortuoso caminho 
da mais desorientada oppo-
sição. Não era por ahi que 
deviam seguir, se querem 
mostrar, pelo menos por 
decoro, que não estuo de 

' Modo ailasuLdos dos verda-
deiros sentimentos de pa-
triotismo e dedicação ft cau-
Sa publica. 

Mas, iiito é motivo de 
sul-preza paia nós uma tal 
attitude. 

Motivo de surpreza, e 
muito gr..-ti-ido, seria uma 
orientação leal e correcta. 

Estamos, ha muito, ha-
bituados às incoherencias 
da extrema esquerda, d'es-
sa esquerda de que fazer 
parte elementos cuja situa-
ção, tis vezes, bem diffìcil 
é de saber. 

horta a questão de Be-
ja, resolvido o assumpto a 
contento de todos, ren,a.sce 
agora, levantada por inte-
resses de facciosismo. 

A questão de Beja, em 
si, não nos impol•ta pira os 
fins d'este artigo, c01110 nos 
nan importa tainbem a 
questão de Braganç•i. 

Ao espirito de todos, po-
rém, surge uma duvida, 
devéras inexplicavel: 

As minorias avançadas 
occupain largas sessóas 
cola discursos vasos sobre 
o ca.F.o de Beja. 
Fazem-se considerações 

despropositadas, em lin-
buagenl cheia de fogo do 
vistas, para as galerias 
admirarem. 
E tudo isto em altos bra-

dos de energica indignação, 
por que: 

Porque o governo, muito 
Iionradimente,nã') quiz p!•r.-
ticar a ridictil:L comedia de 
reintegrar os padres Ançiìs, 
na! -a os deiiiittir' na inesma 
E)Gt,a•li10. 

Por outro lado, Veem-se 
fazendo na imprensa gra-
vissimas ao pre-
lado de Bragança. 
Toda a gente sabe dos 

desatinos pol' s. ex. a rev.ina 
praticados, e com que o 
brilho e o respeito da Egre-
j,> nada lucram, ,muito pe-
lo contrario. 
E essas ferozes opposi-

ções que tazein? 
Pare, onde vão usas 

energias ti-to inquebranta-
\ eis no caso de, Beja e que 
ningtleiil consegue vêr 
quando se falla no sr. Bis-
p de i3!'.!.galla? 

Nobilissim.•, correcta e 
pa,tr•iotica- foi a attittido do 
sr, conselheiro Antonio Ca 
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bral. O ilhistre parlamen-
tar u to se conteve. 
. A' minoria elprobou du-
ramente o seu proceder de 
uma tão flagranté incohe-
rencia. 
Na verdade, quem se diz 

paladino sincero das pre-
rog;ativas da cora, quem 
tantos desejos, manifesta de 
que o governo ponha, ter-
mo a actos despoticos, pe-
los prelados praticados, por 
que se cala, recebendo de 
mã vontade quaesquer re-
ferencias ao sr. Bispo do 
Bragança? 
Como portuauezes e co-

mo catholicos queremos o 
cumprimento rigoroso das 
leis, pois só assim p-5de o 
Estado dirigir salutarmente 
a sua acção, e só assim a 
Egreja póde evitar a pratica 
de certos actos, absohita-
mente incompativeis com o 
prestigio que tão alta ins-
tituição requer. 

Promova-se o cumpri-
mento da lei, mas respei-
tem-se as pessoas, respei 
te-se a dignidade dos car-
gos, -respeite-se o prestigio 
parlamentar. 

PEbO ESTRfiR6EIRO 

Escane aios na Srança.--n es-
pionagem na IMIla.• _ 

Custa a crêr, mas é verda-
de, o que se passa em Fran-
ça, na França modelo das re-
publicas latirias, nessa r, ran-
ça, tão citada, pelos nossos 
jacobinos, como exemplo das 
virtudes civ,cas, mais em ad -
miração na epoca actual 
Acaba de se, descobrir a 

grande e enorme fraude do 
liquidador dos bens congre-
ganistas. ' 
Os bil iões, que o sectaris-

mo queria engulir em suas 
fauces hiantes. foram reduzi-
dos pelos couce_ ssionarios de 
essa empreza anti-liberal e 
selvagem, a ponto de espan-
tarem, s, auctores de tão in-
signt3 e cruel usurpação. 
0 sr. Duez, esse inclvto 

cidadão, encarregado de hin- 
çar na arca do thesouro os 
sonhados milhões, abotoou-se 
conforme pôde, até que acaba 
de ser 'preso como delapida-
dor do que era propriedade 
assaltada pela força estupida 
e má, da ar•epotencia, Deus 
escreve direito por linhas I:or-
tar, 
A jacobinagem franceza, 

n'um odio feroz e tigrino, deu 
batalha desleal á Egreia, em 
nome duma liberdade femen-
tida e liypocrita. 
Os fructos que colheu são 

amarisimos. 
E' indubitavel, que a Fran-

ça, dominada pelo seetaris-
rito, só tQin avançado na por-
nographia e no crime. 
Essa nação, outr'ora, arbi-

tro da Europa, hoje afunda-
-se no abysmo da dissolução 
e da immoralídade. E é esse 
proceder, que tanto se ap-
plaude e adora, como norma 
para o futuro almejado elos 

demagogos portuguèzes! Ou 
são todos. parvos, os que as-
sim pensam, ou então a sã 
razão deixou de existir. 

O' systema monat-chïco 
quando bem comprehendido, 
quando bem executàdó, `leva 
de vencida a democracia es-
corada nas delações e perse-
guições. 
Mas deixemos a 1• i-ança no 

seu illusorio caminho e pas-
semos os Alpes, 
Entremos na Italia, a for-

mosa Italia. Tambem ahi, on-
de um radicalismo impera e 
manda, encontramos assum-
pto para concluirmos o que é 
uma nação h moi cê das uto-
pias- theoricas da sociedade 
sem Deus. Uma dama, de 
provemencia my,teriosa,con-
segue attrahir a alta roda ro-
mana, chegando 'a ter, nos 
seus salões, a convivencia e 
intimidade dos mais presti-
giosos elementos mititat•es do 
paiz fundado por Romulo.. E 
d'ahi resulta o inesperado ca-
so de se apossar dos planos 
estrategicos da nação aquem 
alpina, n'um verdadeiro mys-
terio. 
A denuncia causou assoni-

bro, e o denunciante. o depu-
tado sr. Cilicia, até hoje. já 
se bateu em cinco duello In 

Positivamente: as nações 
da raça latina estãw15'um de-
clive de bom senso e de pa-
triotismo. 
Será a fiol alhada, mu-

sempre cubiçosa Austrlá, a 
inimiga cia ui,ificaçáo italia-
na, que mandou essa sedu-
ctora a Roma? 
Não sei, o que sei, é que o 

exemplo é fr•izante,'e n'elle 
muito temos. que aprender. 

Carta Walhia  
Valle de 7'antel, 17 Març,o 

«Não ha necessidade a que 
Deus não acuda». Assim diz 
o povo na sua sabedoria; e a 
sabedoria do povo não men• 
te, emquanto chie ás vezes 
mente a sabedoria dos sadios. 
Andava a gente a recear, 

que a poda se não podes," 
fazer a tempo por causa da 
insistencia do inverno cliu-
voso; e, afinal, apparecem os 
primeiros dias desta semana 
com um sol de primavera, 
claro e quente, a chamar os 
homens ao serviço da póda, 
a formar podadas, - e a dar 
-.im impulso a este genero de 
serviços agricolas, de modo 
que a póda ficará quasi con-
cluida no fim desta semana. 
Ora aqui teem os meus ami-
gos confirmada mais uma vez 
a sentença da sabedoria do 
povo—«não lia necessidade a 
que Deus não acuda». 
Tem havido -por aqui bas-

tantes podadas nestes ulti-
mos dias; e só assim é que 
alguns }•roprietarios poderam 
pôr a bom caminho este ge-
nero de serviço. 
Tambem se fizeram outros. 
---A excellente, e muito 

conceituada revista «Portu-
gal em Africa» em o seu ul-
timo numero 220, faltando do 
progresso datuberculose en-
tre os pretos de Moçambique 
diz: «Uma das causas que 
tem concorrido para prejudi-
car a saude dos indigenas é 
a mixordia, que de Portugal 

se expot°ta com o noràe de --_ 
vinho para pretos. 
A lei não permitte, que ta 

mixordia sela aualysada rio 
ultramar, de fórma que se 
não. pôde impugnar ás nos-
sas auctoridades de além mar, 
incuria ou desleixo pela catt- 
sa dos indigenas, que aliás é 
a nossa causa; pois a doca-
dencia da" colonia é inevitavel 
quando ella estiver despovoa-
da. Urge, pois, providenciar, 
nãosócom respeito a garaptia, 
que o vinha dos pretos soja 
realmente vinho; mas exer-
cendo salutar e benefica fis-
calisae,ão; arredando os tu-
berculosos do contacto e con-
vivio dos i ndigenas sadios. 

E' difpicill E'. Por isso mes-
mo o assumpto deve merecer 
attenção e estudo). 
Ora aqui tem os meus ami-

"OS uma das maiores causas 
L crise de ábundancia, e a 
razão porque as nossas ade-
gas estão a,abar•rótar de .vi-
nho, d'e,te vinho verde, lévã 
e ' de molde 4 servir para o 
consumo, nas bossas posses-
sões da Afrrica; crias não; em 
vez de comprarem o vinho 
aos productores, fazem uma 
mixordia tão )cidra, tão dele-
teria, tão mortifera, que _leva 
à tuberculose aos pretos, e 
despovoa-nossas nossas co-

Isto parece mentira?! Não 
páde caem deve continuar, 

Tome-se essa niixordia, 
que ladrões de- •á'm ndam 
como vinho para 1)r•etoS; seja 
examinada, e punidos rigo-
rosamente os e:<portadores 
d'essa, iixordia, que ro-uba, 
a r{{u•e mata. 
Que razão dQ ser _tem a lei, 

que nao permitte ser a mi-
x•>rdia anít!vsada ' nó ultra-
mar, isso • é uma 
odiosa; e uma capa talhada 
[para encobrir, assassinos e• 
Padrões. 
Que o governo olhe a valer 

para este importantssiino as-
sumpto; e se a opposição, em 
vez de estar a tomar o tempo (as sessões das camaras com 
questões de rf.na caprina, fu-
tilidades que o paiz despreza, 
porque nada lhe interessam, 
se oecupasse d'este momen-
toso assumpto, do roubo na 
medida dos barris de quinto 
qque foram para o Brazil, e 
do outras tantas ladroeiras e 
alcavalas, que por esse paiz 
fóra se vâo praticando, en-
tão a opposição teria agrada-
do ao paiz, e teria dado de 
si bom testemunho; mas, dis-
cutir Padres Ançãs e Bispos 
de Beja, deixando em paz; e 
no uso da sua_ industria la- 11 , 
dra, essa cafila de salteado- j 
res, que roubam os lavrado-'. 
res, e matam os pretos de 
Moçambi•lue, por que alguns 
d'elles talvez sE1am seus cor-
religionarios e socios dos, 
clubs dos homens honrados' 
e honestos, que beneficïos 
presta ao paiz unia opposi-
ção assim orientada? 
Respondam todos, os que 

tem a cabeça rio seu locar e, 
se interessam pelo bem estar; 
da Mação. 
Que nos importa a nós por,' 

que o Bispo de Beja demittiu' 
os Padres Ançãs, ou por que 
estes foram demittidos? Que 
nos importa a nós como foi 
que D. João 2.° matou o du 
.que de Vizeu, se foi pelas- 
costas ou se foi, pelo peito? 
(que rios importa? 0 que nos 
importa, é a temçrQsa crise 
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vinicolà, qúe rios adecià, àg--
gravada pelos mixordeiros e 
ladrões, que devem ser pro 
dessados o púnidos com a 
maxirno rigor das leis; mas 
a ristes não veerli ot3 pouxi= 
noes do parlamento; e por 
quê? Porque choca,; todos 
no rneamo nitilto. 
Deixem-sò de Bispos o vl-

tein-`se para os mixordeiros. 
Do meu estimavel patri= 

cio José da Silva- Vieira, il-
lustrado director e proprie- 
tario cie «0 Espozendense» 
recebi um volume—« Solar 

dos Vermelhós>ì• o itFtètàltis» 
poesias do festejado V0éta, 
Alvaro Pinheiro, 

Èstos livros, qque furam 
ocI!itados por a,gttelio meu pà-- 
tricio;, é feitos na sita typo&, 
ggraphia, estilo tiitidamentd 
impressos; é um trabalho 
perfeito, quê muito ' recorri•- 
meridd aquellà casa editora: 
Os meus infinitos agradeci= 
mentos è èntranhado reco= 
nhecimento pela sua penho-
rantissima . dedicatoria, 
Até á semana, 

PÀ'1l CRAd1Ô. 

SCIE NCIAS & L1•'jTTRAS 

SONETO 

Üm dia., quando formos já velhinhos 
Branca a alma e os cabellos prateados -

Contáremos com saudade ,tios netinhos, 
Dos fulgores dos .bons tempos jã passados. 

r, os olhos j,t, sem brilho, encovadinhos, 
E os labios já sem cÔr, encarquilhados, 
Terão luz e sorrisos e.carínhos, 
A dizei desses tempos perfumados. 

Os amigas, os amores, as illtl"S. . 
O---sussurro das palestras anirnadcïs 
Similhando harmonias de- canções 

Vír;inaes' como a luz -dn,s madrugadas. 
Tudo isso falam aos corações 
A viver cóin as crenças mais amadas 1 

Adolpho Sereno. 

A 

N1,0TICIARIO 

Conde de Agrolongo 
Temos a registar, boje, 

mais um acto de benème-
rencia deste illustre titular 
que ha poucos dias esteve 
n'esta vilia. como noticiamos, 
visitando a Offìcina-Asylo e a 
Santa Casa, S. Ex.a enviou, 
por intermedio do seu e nos-
so amigo e patricio sr. Ma-
noel Maria do Valle, ao sr. 
thesoureiro da Santa Casa 
um cheque de 1:00W000 réis, 
para "as obras projectadas e 
já iniciadas nesta prestantis-
sima instituição. 
Não nos enganamos quan-

do, em o nosso ultimo nume-
ro, previmos mais uma be-
nemerencia do bondoso e res-
peitavet títular. S. Ex.a, di-
gnando-se . visïtar o nosso 
liospital,. teve occasião de re-
conhecer a necessidade das 
obras que a digna I\'Iesa Ad-
ministrativa alli vae realisar. 
E tendo apreciado o projecto 
e conhecido da deficiencia de 
recursos da nossa primeira 
casa de caridade, não deixou 
o seu coração generoso e 
amigo dos pobres, de interes-
sar-se por•elles, sentimento 
este de que irradiou a gene-
rosidade que hoje referimos, 
saudando, mais uma vez, co-
mo barcellenses e como lio-
mens de coração, o grande 
protector de todas as insti-
tuições de caridade, 

X. 

Tambem o sr. Conde de 
Agr•olongo enviou ao sr. Con-
selheiro Sá Carneiro a quan-
tia de 6505000 réis, para 
serem assim distribuidos: 
Ao Recolhimento do Meni-

no Deus e á Officina Asylo, 
150"5000 réis a cada; á Liga 
d'Instrucção, 505000, ao col-
legio dos S.S. C.C, de Jesus 
e Maria, IOOSt?00 réis; ao Asy-
lo d'Invalidos, 505000 réis; 
á Associação H. Barcellinen-
se, 504000 réis; aos pobres, 
505000 réis; aos Bombeiros 
Voluntarios, 305000 e ao Pão 
de Santo Antonio, 205000 réis. 
Bem haja o grande bene-

merito cuja passagem pela 
nossa terra deixa sempre o 
brilho das acções nobres e 
santas, que são sempre as 
que visam a proteger os po-
bres. 

X 

A digna Mesa da Santa Ca-
sa, na sua ultima sessão, de-
liberou agradecer ao sr. Con-
de d'Agrolongo o seu impor-
tante donativo, consignando 
na acta um voto de louvor a 
S. ex.a. 

— fiuien ae€lenda` la agricu-
fura, cuenfeme como su buen 
amigo, aunque no me quiera, 

JosE' DºMENECH 
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P'.o[itiglli•, Estando na, .lilisei•lcoi•dia,tima me-
z i de presidencia do si•, vlatconde da 

+ rervença, foi a~iniçlativa 

ira ultima e n um descabidót•trr t litnhe ) t(•xojectii d'e rfernaaria de isc-
fe 
:Coado, sob a epigraph`e KINa'' Vi er! i 1 l- sse projecto tiin'lã lidá eialior, - 
cordia» , dá largas ageles r;entini en' do pai, uni iecnnico ele provados e 
tos, apenas oriéntaà s pela politi 1'eoonh ç Ido.; Alerrçll.l1lltos. o sr. dr. 
-quite alais mesquinha e peais ante T(LrFiI<t da -Silva. tltt*!11„int0-ïapi-
.patriota q,le pôde iinag-finar-.,e. UTo it'u),enl,al ,i. 

«0 Commercio de 13rircello » não Convocado o corpo clinico pira 
disse, nem podia dizer que o digais 
siln0 ?roveder da. 11i,ericordia. pro 
ferisse a phra;e ele, qw- trina lameu-
%vel poliLic luice'c; apontada•como 
causa da não construcç.ão de uma 
enfermaria de, isolamento. " 
Não disse tal o KCon)niercio de 

Rareelles» porque é.faiso que o Sr. 
Provedor proferisse tal phrase e o 
nosso jornal não faz corno_- QutrOS 
plenos èscrupulosos para quem 'a 
tl-lentira ou a verdade 
Inv cõntanto que os 
uu•ani. r,. .. ,. , 
? ,,'ão o poaia dizer porque ó iìi$uo 
Provedor, 'o •sF: dr, Antonio Féiraz 
r: une'eavalheirocorrectissimaor;ue>; 
,t)or prir)çipio nenhum,seria capaz dr, 
na presença de ressoas estranhas 
;erra, reLf rir-se a assa porcaria coai) 
qua nas, os què aqui: viveìn0s, tro-
peçamos a cada pasao por Inais quc 
evitelllos v sele 1)estilento contacto. 
Às questi>es loczies sáo seml,re rou-

pa suja, 'qne por br os'patrioticos. 
Ilevenios furtar ás vistas de estra-
nhos. í 

Em a nossa local dissemos. é ver-
dade, que foi d+ vido a unia politi-
gUice o não estar construida a enfer= 
n)aria cie isolamento. 
•issemoi-o como opinião nassa. 

que, de reto, é a opiniao sincera de 
todos os, que, do assumpto algara 
conhecimento toem: 4 g í1 * •,r 

l.ias, ' antes , de justificarmos as 
nossas palavras, que. por insufficien-
cia de redacção ou malevola inten-
,eionalidade de amuem que as leu, 
pela «Folha» foram attribuiçlas ao 
sr. dr. Ferraz, va*nos pór'a claroou-
tio ponto em que a «FolIm,> tilliz 
t;imbeni encoiltiar pretexto parades-
envolver a intriga, essa sua predile-
cta arma, unica que, com vantagem, 
sabe nane ar. 
O digno Provedor da iisericordia 

apenas disse que, ror si e pela me-. 
za, considerava de rubente necessi-
dade: 1.°) a conclusão das obras do 
actual edificio; 9.0 1 consfrucção da 
enfermaria • de lsolan)ento; <,sf,in a 
qual não põde eon)prehénder-se a 
existereia , • um hospital mptlerno»; 
3.e) e construi+çàb cie úriì i'enular 
systeno d'csbot0s; 4.e) a .constru-
ecão t:e ull1 d'op6sito inottuario e 
crisa'd'antopsia,; e finalmente, 5.°1 a 
conclusão da obra do azulo. Esta, 
porém, não a considerava s. ex.a de 
urgente neces•i(lade porque, «tendo 
o azylo uni capital diminuto chie 11,:10 
lhe 3)ermitto augnientar o numera de 
asyladoa, entendia por' em(luanto 
desnecessarla a conclusão dessa 
obra.» 
Foram estas e só éstas as palavras 

elo sr. cir. Ferraz. 
Quanto a fórn)a que possa. vira 

ter o ediricio do azylo, nem o digno 
Provedor nem outro qualquerrmeza 
i to se referiu a esse assumpto. por-
rue se um dia a obra se fizer, á mé-
za saberá éncatrébãrI,do projecto 
pessóa technica de reeonhccida c•iii-
peteneia, corno saberá. ter o ettidirdo 
c;e perfilhar rlslllss'(trie'a*náoiirr 
;Sonhem, corno sempre e lias actuàès 
abras •tem den)orist ado. -1-

i 

X 
Posto r nos devidos termos tudo 

quauto ao dignó provedor se refere, 
vamos á nossa phrase. 
Vem-se notiín(lo,(le ti ina fórma b,•in 
ara, manifesta e• .igillndiv& o 

c) uanto se incommodan) ceríos fin-i-
dos patriotas, çgnl 0 eeito elo lionea-
to e dedicado tPàbalho ela actual nic- 
-za ela Santa, Casa. - - -

Payce,- que lhes faz mete vêr pro 
gredir a prior( ra ca a de cari<aa(Jo 
do trnlceltìn,.poleçe guè,lheâ dt•,a'i 
-fia os nervos_qualgaer novo r._)ellto-
ramerto introduzido ot+ alcanÇ.a,ly 
nela zelo-,a adpnini lradol'a 
Procura impedir-se tudo, c, quaucio 
mais n-to pod , face ,. dizem; -d, 
Inventando é deturpando. 
Os polires da, viria e concelho qu(, 

agradeçam a taes bC)nj+, ,for e4. 
Com a cleclaiaç to, piej iu de+r)ã's 

voltaimos ao 'assuiupto. pol(jnc r"e,- 
1 e{tarro, o, fins tia 1)enern.,rtt ias,' 
-títuii to e leão a qucr(nui: envolver 
cm discussões, è luctas, vamos- ao 
))Osso caso., 
Toi devido a unta lano+ntavel poli 

tiquic•e a n lo construcçãv da enfer-
maria do isolamento. 

Para demonstral-o bastam quatro 
li=)lias. 
A nica, (la digna presldcncla do, 

Sr. dr. Ferraz, conseguiu econolni-
sar mais de quatro contos ele réis 
coni de,-, tino a essa" urger)tiás9ni:t 
obra: -_ 
Como premio de sia honradez e, 

zelosa adninl,lraç.ão foi xbusi+a e 
illegalilente dissolvida , pel o., amigos 
da •.Fole,» que na 1T:Seìi.:ordia 
introduziram em commi33ào desl,a-
ratadora. - -

Fazer,do bala dos seus despI-rcli-
cios, enterrcu•am na aduai: n2x>l, Vibra. 
de, nitaelia, na ac(lui,içïto de, halan- 
.draus, bandeiras, niissaes e cadei-
ras,. en) ramadas na cêrca, ene estu-
(lutes iilt) abolai:tes e coisinhas, todo 
o dinheiro cuidadosamente econoa(i• 
Sado I.cLr nieza disr-olvida, e, por cl',, 
oestinado a enferinariade isolan)ent 
to. 
Eis tini, polüiruice no.enia bela 

justificati•:a da nossa phrase. 
Mas, se quize)en) nuli.,, para Gol 

veniente esclarecimento, vão vend_ • 

levi tarai tinl çuu_•tcsei - mais 
li1e•itIVO'.'mais. solerrl ,. 

lë'e public). } 
As fc•t i militaro , e ne'-

]htini• melhor elo que esta 1 
tine' nos estamos. referindo, 
poderri , produzir ' adrniraveis 
eIl' fitos educa.tivo• no esI)ir¡-
to 1)ol)ular„f;lzendo avigi)rar• 
os sentimentos de patriotis-
mo,, as crenças- civicaá que 
t.ànto cerecern de iltcentivO.' . 

cedros. silva .•.1 
A foice d i mais"ostuli d0 

vandalismo, )á ltíoss deixou, o' 
sianal-das intéíìc•üÇsiló •r `'s tïtïl brillìãilté iiêlite.rréclr' i- 
retida da eamarz!•'ColnW'1iàS;d•; conheci r-. 'O's 
sé atreve 'sém'tâ .dc•stí uìl 30 , 'mëreèi lléntost os_ fseus`'re- 
pbdárám' nos- sely iticaméilte, tlìiçtüYi s ''' ;' '_ ' • + 
po¡,'out►•acoisa í)•lblfó•. dès= i:Aorlòva.col r*a ertviamós 
•r rir aella• elè•ríïltLS alvo- • ' < p. {  os 'rióssosr cumpriinéntc•s''e 

res'(lé uma'nrande Ì,aeíè+dos.1'dé,:,C `mós l-ai ã vid:i e ' irás-" 
braços'froil ,-Fd•õs`yue os = Vos -• dádes:' . a , 
tiáM e -que llié•-`dacain iuni t l -t r1f•n :••• J, , „: j,rrr 
bèllo à, peetoMl ' tttdõ sto- pis )""'" _ ,''c_ = ; • ; • + 
rã cuêt; 0 lè¡tór=• seIjá vifi 
respgiit era;sem!lie irar. rya 'r' »=r•tiúiiGgcq vil lsìl¢S¢r•J.t•d;3[i?- 
rá se vêr riièIhõr` cómó abou a itrJ St3` ¡Jltl i`Eli Pfltúf05,`;ir'l•c ' L1 
sé vê; dais casas do sr:. Bessa CebottU IIbt;;Itlidì3 ' bì; 
e outras.ó pàra, isto. ' ' -é5ft= rlgtllslm ©. `' t' 

r Y ,,; .• 

Uma reinada; stupdoz,,que P►Uebctt7 (_ (!S"cU4léltdc, y t; 
ninguem da camara quiz -ver. £¡(llell Õe►litlt?S tE" [ t7`'COI;fìSriO 
C ,. claro _`g116'fzlan,'lo dd te rega14 90C OG0 réis`' 

pr ed'io do sr:-•Jos'de Bests:f, 
não,cliiérémos que 5•,•11jij5•-

iitlii•que attribuillno0 "' pédic10 
seu , o, vandalismo •prai6do 
rio ;jardim. 
Bessa - é, um'_holilein•-ii3telli-i 
geente,,tens ti••íaj•do"ë,pói'9'a"nt 
sabe o culto que, ,Iá, fórá, aon , 
do ha civillsação, sé'•p^ésta 

r. 

ao arvoredo.-_ Além dt<•;c{•ub 
não dçs c,onliece também .•' tiii 
èx.' os bènèflèiós "què oSt- ií.y'-" 
g1CIll,stas reconhecem "reás ar- ailida-como br)ato,nia,s que lìa-
vóre:•, Ì1.Os pOVoados es}teçial- j reco será,. em íbreVe, um fa-
mente: Isto bástiã,: )ãrd'níl = j ̀to-;os-, divertidos reg -enerado- I 
≥;úean ., pensãr' qáé; o.sr,',fosé i ► ss d `està F fila s©lítern `a ma is 
_de. (Bessn ' j)edlrlà•ti çari i a :afiitçtiva-situação por(luc icem 
o _ que fie,,;fec'fio )árdinl Iri , fique.- deisar•cafj,.-_a mascara. 
fel iznlelite. J oLitrcj'taato•:se, Ser_ d furta córes em poli-
liao. , {)0dell<1 ilirer `de -a-g 111S " t1ea Cl i,r. o i menlent0 CI•rt-1 
ris.—110s dá":j rd°rm •l{ ie.tam-.#que afravo: sai 1'ã=c)i•a'mãi 
bem h jìodt í1_ allë' àr irrriõ= ! cornaioda cl`c  i I 
► •trlYia o so p"rovaram uni que, . e eis a questão, tltlem 
egolsrno cl i riinoso, recom lerá ri]elllOr 'cevada♦ Caril{)O 
rìieildandò coam -ze diz, ` ã= Ilenri ; ite:s. ou Teixeira, de 
quélla'derrota selF<l+•éïll. SouSa•`Uni çanudo'. , 

;"s '; - tI' < (rt f LlneOfaVe'1 C ( ele m•ll farilnl ao a.pàb' eO - y•; t,. ` 
tl•.àï•vore•.que. a Oaniaral ar-- taça }I•tusa esta. ¡fãz•ndo esta 
rasou lio jardim. I'ra ,1)l c•i`ògortc hestillnclo ela. l,reençz 
dal•. melhores boi frontes a(•s' das clliìs cévafttli ase 

" •o•áÌír át31t@•fl3a 

v oi prorogado até 31 do 
corrente o l)r;lzo para p;lg.n-
mento das oontr•ibuições ge-
raes do Estado, no nosso 
conecllho. 

t ,0 t P 

dar o seu p ,reter. respondeu o se-
r ante: 

«Aos nove cl%as-do àv% de ma!!<) tie 
r,)il, n•vecel)to9• ;e, cliwo, na sala da 
secções do Ilo,l•ital ela 'iisericorclia 
cie Barcellos, a convite da e•c•llen-
tïssitiiã \fez,, relireseittada pelb's 
Digno Provedor, reuniu-se o conse-
lho medico. para ser consultado ro-
Iativamen¡e a constru ão da el)fer-

valem o ri?e ir►aii't de isolamento, conforme ó inh- 
efYeitas se pró- cicio apresenta:.-Io , no-- Relatorio de 

1€13>1J a 1901, e foram tinaulin", todo, 
o. seus membros em reconhece r a 
`,íia •12ceszd-ta-
'rhºi o piojéct0q(i • 1he3 foi arrasei- 
Lado. ` , :l ^,` !::^ z.. ,1}. rI)Cf, 
r+- RiLI eellos, 9 d • r)lal0 P.19(1:).- ., 
' (a a) José loâquinv•Ü 'uàrtë Paitlino 
[ Ai}'Lonio Makilis'flc, SOfis•t .' una 
Jo$é CàrdJso d':11!i lgnerilu :»' 

'- Quer (li :er: O Itcte,?fn il►_ttst) c que w) 
corpo clinico tanto hi:<h-e dava, li.tni-
'tvlt- e , reprovar pura e simples-
7.mente o projecto,apresentvlo. 
! Imo -, ,o habalhv do sr.'Teixeira 
'sia Silva não .foi': condennlado por 
`esta ou aquella d(fici(,ncia. foi re-
provado porque... íoi regro; a lo. 
Ora a «Folha» ha=decouú)ídar 

'que o concelho medico de )tio era 
oco` aì) oluEamt-nté * vario 'fie idi ia 
SObre O aè,uRlp t(i,j 'ÁbEOhrtatltent• 
inbabll;ineaoaz' de jilstificar um vot+i 
óu urna resolução, ou, se não admit-
te tal hypoth• se incoriipativel ciirií a 
existencia de uni ittiiit,•e i,rsfre, lia-cie 
fatalntãntCtreconhecer que a actsen-
eia da'razôes só manifesta es,C CF-- 
P irito de abstruccionismo ao proje•- 
eto, só filho de uma politigwee , ori-
entadora dos actos cio referido con-
selho, poWiquice em que tomava 
grande parte a «Folha» e os da sua 
i;rey, .Sempre +inimigos`dos pobres, 
soccorrido, péla dia. 
r Para,,termtuar dlreuto.; que a res- 
peito, d,( livros lia; por'c, gnam te-
nha fitais e )helhor. i t 
Pena.Ugse cises-tres ou q•ta►ro au-

ritores s(í agol'a chegassem •ao co)lhé-
cimento, do. encapotado insplradói 
dos ataques á .11iserlcord a. 

Se 'tivessem vindo`•em'190á pode-
riam ter silo aproveitados para, pe-
lo pianos,-li)esfazerepi umas referen< 
c as:tw, n'e;sa acta que tanto podia 
s••r subscripta por tre,. c11nicos c e,n•) 
por quaesq ter niestres dobras. Par:: 

:fine-os bas•ava ccn!iecel-o,de 10111'bada. t'elo qu+: se ve nem' a triste: 

nci,;ncia de livreiros) 
•. Valha-os... 

a. es► . r 

juramento . do' . bandeiras # 
1 

'No domingo ultimo u•©ali 
sou-se :1 ratií1e.,x ç Lo do jura- 
atenta da lìdclidade pelos no- 

sol d.u105 clq'3.atal•Lá 
d'¡11 sLI teria; 
(Ob aI,1 Lº ` t Y d̀epor ele ón-
v¡r musa,' ãs, "11 111 r»às,-:na 
egrëja dos Tçrçeiros,-for i-t ou 
na •`I L afila elo^({u lï-té1*, onde 
o5• recrutas `rtltltìcar am o lu--
r<l<meliti, tióbre a espadá- do` 
ditrnó corrímand•iiite do batá-
11w51>o - o mãjor sr. Simas ; à~ 

Gelado♦ >- , ( Ill t ue h di ã cjüu:o- si . cir. ;!'èss l gccasiãO, o'Alferes' a•mi•,os, (l.ir•lle ;tí=ts ,. elltã(• , - IR b' i f 
s Heiiric{ue- de Miranda aconlmoclidadagéïalçacrWea alui teto, tey'e•tiildí3-se' ele 
pl'bfçl'1LL ti lia 1•Clla e patri0 i- se Ll`s¡m íi . CO22Ve.I•llt?]]Clas r I or`1'rC1I],, s 't aÌl•al'la, r ill 

)articúlares br ei'e, :dó e.i.)(.ç,l, Fias aguas (:<>álloçurãO: - I I 
- r + (' 1 1'tC11C11'I ta•, tma O •) LLtI'i - 0 ehe-No (luartoi houve aS tos- Mas ,pilde estão ot;ses v nt..-1 r r 

rd, O C1Lle. tCtll V'Utt)•, 11<ti SCn-
t•t•Cnathts detnoil •tl açÕCti, iole. +71• ({¢S'arVOi'e8,; gI1CrÇU p'l11'•l- xl!e.•aS Ftl(S<Il l • tCIltili.)C f?, 
rego l l0 ; çomprlue!o sè''as ele- l ar.l quando a earliara. não •croma•- , 
tcrrnluÇlç •s ,re ulaind i,t res., amiga3r lln:il• fI •o, mais c •• ulc¡o; o, 
,.1,Na série `ele rim éóiiec Iliõ . X, então. o 'iene elles berrei.- • m i• •>. r,. t Vir,, coiltiuuZr<l l..á 

•Os vaos no 
,, ' ..brim publico 

1 Y 

AiUd não SÍ"L a sua la-
1111a COntI'a as'a1-i01•es dójal•` 
(urre j)ublico, o v_ dnalismoÓ 
lll(11lal ; ICaVCI tlit nO5Sa Cama--
r,., múuicipal. D- ís:)volla'ds ar, 

•_VOI'èS•,Çlt>re•F'la1 8Oi11 
bltl.( as:r{Lides aral•la,f i a aora.-
davel estar no jart, ini, nos, 
ardente, dias 1 verão, ape-
nas tIcaram, os lindos ced►•os 
que em frente do pì•edio do 
sr - « Emvgdio-l:cito. mfor mana. 
a um peclueno caramanchão, 
uns cedros do lado .do, pa, 

e •lovo•torl ai). 
0, t t I . 

Recebemos o «Correio' dá 
\íanhã», ' Novo j01•nal oficio-
so doi partido regenerador 
l:heral,-iclue na ultima Tiar-
ìa-feirai iniciou a'scla publt-
CaçãO Clll Lisboa, 5Llb.`;t ltii111-

`clo o uDii`rioo•'Illustrado,>' flue, 
em 'virttl é tio .qu'e'sU _ I•assòtì 
na• tlllinlii i c . ião'dos conse-
iheiros d'Lstadu hcnora►•ios, 
pares do reino e actuacs de-
putados regeneradores libe-
raes deixou de er o or°•ão 
ófnct••1'"cÌo artlda""ï a <jl)lial: 
„Q «Correio da 'Manhã)), tem 

lacete do Sr, José ,de Bessa: e p°; } dir cfoÌ` àr°taléìltásò jor-
nar►sta sr. Alvaro ` P111hei-

Menezes c uns outros proximo 
iro Chamas e' esmo redactor 

da porta,(llle dá, ralei(, -liara 1,rirlcíp zl po r'. A" al' Soa 
este lne,ma lado. ,,:u r.:li`u ' res tambvm distillçto jórna-
Mas e:- tos(por signal Iindoc,;lista Fiié cl ► igiád o-<çDi<iria 

c •empl<i•res; pávece Chie:.tam- t iii* s.tì •iïã•» cam'muito` brilho 
bem•estavali,.'.collderiinadosF Leni é'' ómïl'lìlgss`1)articípam 
tátvez,•por.luu<a lìii:`prbt sia' ém ilni yéiÌZe ì4:lz'°'réf'rolit`e 

,\ . s mós; os'vandalasartl:Lo ol]sa'= ao _,sue _se _ lassou 31'i•luélla 
., I , trt I -rzm ler 1 1 0 ...•ia_.não•ti m + t rbunìTO ,rio' pari d• •re•Onera-

caram• ilicoluënes ias- pobres Gerir liberal;` delx<irarri•'laucl¡-
recç<io do uD'iai ió Illilstxtdn» 
Eclìsado será,- dizer ;''que o 
c(CorLrêio)da \,rabi»'• se`a•rë-

ii.o' ìnï;)óï tcïlite o tãboptilo 1 oui)an.ïò a lla• cr Lr c ).li to-cam l:0 _asnoarar;l, de: riar•iz i..: a` 
aos os .ventos ' a . espera de o,Co1110. O 110so;`)ef11.'é,llUC :110 ar', T{Uat1d0 a Call7ala p►'0 "+ + { •• ' 

fe tais d'ésta lia.tllreza'n•o rrressistu annidoil pódm., coy 
J: r l , t' 

rio era reconinlead•t)o.:pór: 
traem sábia,<ns lilias da Pra-
ça! _O ry .CS ) . •< r 

'VÓdo, admir<ivei; -crlticós 
d'uut.rcts tenipo< Como aquel-
Ias tilias, a clue•v()::;"nos, ac-
GLl•avelS de tirar os 
V é d e como ellas ri%i estão 1in- 
das, caia vez mala' t('t•lld05;1, 
é elegantes, cosmo MIO a rir 
das vossos patar.it.ice.•:! ` 
Vã o publico notando tudo 

is!o, ( 111h is. íO factos, e faça, o 
seu jLlizo a resl)CItO das C1'i 
ticais de certos'([ alradoras. 
O peor é (1110 se vão+fazèn-

elo quantas tolice:• se, podem, 
irn.,L`inar e não ha iiinguem 
na, calmara ( iUC, ao Monos, 
como bom cllristzio; dét'encla 
a pobres ar'vore5. " i'. vae tu- 
do isto a-sim,'à vontade de 
varios post.i(-,os! ' 

t _ 

,tÇ• il 'e!les çl,)egavã a por 
to dc•i1• lrnenío'` .; 

fto, i, S r'•Ltt)CSr Ost•S •011-
ti:gìlëit•o•: _ 

Espect lculo 
l: J s 

Com uma ea=a cheia re-
iirezentou a ComF)aiillia Dr•a-
ma.tica Lisbonense, dõ:niirg0 
ultimo, iinGil •VieeniC 0 apre-
c¡t( l0 + v,,deíjU1,• '(('t) HC)meni 

(l:ls M?n` ãs-». 0 l+tïlJilCO i-os , 
tnri e I ìu a 1)andeil i riel•re - 
ra(:ias 'elido o t. dc,s Òs ar 
testas ruiu) api)1aUdld03 1)é,n1 
i corno a oi•chesta. 

Amanhã, domingo, temos 
novo espectaculo - core uni 
prOgi'amrna muito variao• 

Y .. • ., • I>•.,,1: Via._ 

ai .' •' .• 

- P'rfitr•De: tjrt-a CÔÔ es --1 !
r.4 1. -,)  •)'% f+ff i'j• 

:'órn ti.a..:,prox¡mnl víndti cio 
sr: . conselheiro' Teixeïra de 
'Sou"sá' ,ést<a 'viela, de visita 
:íós ` sCú_s pártidarjos barcei-
len•es; a que j,í idos referimos' 

rA• Camara no peilollriiiho 

Sem 'abançlonarmos,a lenha 
que ; temos seguido n'e•t,1 
secção, ceamos 11o•jè aos rios-

leitores sor pregados leitores (ilguiis 
CSCIaI'et)1tL'CntOS • mr? 15 'sobr-

a nossa penultini-t. publicaç Lo 
-acerca da cedencia de terre-
nos illegal e gratuitamente 
feita {rela Gamara a Domin-
gos Fernandes>-Reis.. de S. 
Veríssimo do Tamel. 
Como os fabtõ5 se"nfisaram` 

já o dissemos e, em. 1)oracada 
uili próciïré-le••iii á zbti -ao 
seu moinho conforme pó(Ie, 
ainda nirtguem #0% a corá-
gein de desmentir o que aqui 
dissemos. 
Não resta duvid.i, pois, de 

que houve -calmenté a cedén-
ciT gratuita'de -tèrrerìo que o 
1z•m.'n.r'ºl cu não possuia.•-i,) 
ì E - sobre . se'esse terreno é 
ruiullçlpal cóu. garoe Dial díre-
nigs ilI)enas que d'5 ierre-
iid'é +£;ue`sé fo'rné•ë'-tõdo''o 
barroy *rpara_•as'dif èrent6s te-
lh'c•iras'de S. -Vel•issimo;e de 
nen!lunia, outra freáueziri alli a pedir misericar dia e o sr. 
vão aç•barr'o.ou,fszer, uso ,d-c (\íouta, ncondoendo-sé d'Os!;© 
éssê lo-ridouro;o que era in-
disi)èìàsa• ël }Iara que`clle''fo`s-
se çòrisidei•ádo municipal:• 

\í:ts çupponhanlos,mc.smo, 
por livpothes.e, que•esse ter-
reno é,Iclgracloura municipal. 

N'gsté caso ìzlesmò.a canla-
rã a; mil é miiìtb mal, 
por li conljìle#teu rl grave ir-
re• uiaridad-e dé-cedei• —ratui-
tamente'tin] pedaço,de terreno 
Alllnl p;lt'tlClllar:.,,,. ,. r:.t ► 
E isso é es¡,rés_zai e1itC 

prolribido. ' r 
' A lei não àdrnitte eSfi is •e-
dencias, nem os al¡nhamen-
-tos. cai , cafios= ,d'e,,Li- ordem, 
podem ser dados de fót ma <a 
tomar-se o terreiro I{)ublico. 

E .n ío serve de to}erancia 
para esse- [ bllsO o Neto- de 

ou-lia fre-uezia haver um ou ou-
tro progressista que •se_tenha 
apossado,de, algum, lloçadQ•de, 
terreno°publico; :.,. 
Se algum ptógr ess1 fa' ha 

que tenha feito ¡••©, i. mbem 
os ha regeneradores, como 
sejam Domingos ,Aves_ de 
Oliveira„ irmão do tal in,nn-
,w?,4 Antonio Alve-, de Oli-
veira, João Gonçalves PCI'Ci-
ra, João .José do Valse, José 
Feri Junior.e aintlrl ® atros 
cujos nomes Ignorlrli, 

Todos _ aquelles tomaram 
'terren-)s publicos e`rn valor 
de 100. 0O 0 réis, o 1.+' 30,5000 
`téis,.o2.°, b0000 réis, 03.°. 
e'lis7t)i)0 réis 0 l °. 

i\ías`o que ter n I•50 como 
que''sê' pr atroou a'gòr,t? 
150, ventura o facto de se 

GOnst ntir , u•ma ve7, em uma 
irt•bglllaridade auçtoi•isa adue 
se coritinue na pratica de ir-
re ;nlaridades? 
Não pódC ser. 
E nem ; niogn r, camara 

pode,  '<lrgumen!ar com factos 
tliegaes praticados pela ca-
1`nara progressista,' sc é gire 
ella os praticou. 

Se. assim liei. à, se azsim 
r{per defender-se, ( ondemna-
sc, a st pr•opria. 

. Está. ainda na merrloria de 
tolhi ,̀ a as•erçr>o fcìt:z l•élos 
rsQ,,lora(lorõs de "taci a ca-
m:lr:l progressista prntico,u 

orros na sita aclllllllls-
tt'a(,dJ. t. 

i1I ts camara :actua}, toda 
regeneradora,, .vdn1 denlotls-

4 
Lr aa.r-11t s (1110 JIssO ila0, e VC1'-

(ladé e que, õ> a-,to..s da vérea-
,•'.ão l>['pgi'e.=sesta ' leão são Ião 
C•1ld 0-1ll1avC]s COLUT OSíd11I'C 
toam, I)orque se <.el•vén] d'ef-- 
ler para os imitar o até para 
cu111 eles se defé;ideren]. 
Ahi fica. denionsti 1 como 

os pl'0 • i•:05 aCCtlsadores se 

encllrrez<lm cto nos forne-
cer defeza, grie é desne(les-
<<lria., l,il.ra pruv,tr que t. le 
cu•aç;ic. gele -elles faiem á 
01'ea.,'ao i,r,i•;re•);1:! l são In-
fundadas e injtl Ìais. ► 

17ada ,esta exi)li^.)c;ãO soht e 
eS,o) caso, quo te tl 1)1erCCiC10 
alguina.s' r èí'cren i Lc Geris acl-
vcrarios, e IYir.L 1lne os lei-
1o1•e• não i7ClllÚnl Ill.11 li;l¡)1'(. -

Slonados subl•e eliC', lt0 110_SO 

ï•o•to corifinuaremos a nossa. 
tx`re Í'tL. 

Com r'ef•renci5] a certas 
provocações d¡reut ,s I)OUCQ, 
par (sue pouco vale a hena. 
kTodos sabem ele onde par-

-cri' CSSaS I)1'Ovocações. 

Em Barqueiro, a camara 
instigada pelo tal Fabiálo, que 
na fre•llezia é conhecido pelo 

manda intimar 
varios cavalheiros por causa 
das taés 'ramadas a que já 
nos - ref> rimos. 

Elles no intuito de se de-
fenderem—dessa - P?. •v )caçao, 
propozeram a competente ac-
çãor(lug foi-distí;íbuida ao 4.° 

Em S. Verissimo do Tamel, 
ó sr. Antonio Joaquim MQuta, 
-fez uníli obra à margem de 
-um caminho particular .: 
'rir, camara manda -:o llltiniar 
para neto, continuar a obl•a: 

O . sr. Mouta, por, ititerme-
dio de seu )rocurador, pre-
z mc_-se pára se oppor` a essa 
pior í.(:aç•(d e , io -presidente_fda 
Gamara apresta-Se rtr••rrsf.iarÌo 

r,iglrsti.r+l•, 'l)1•esidente ïnanda-
Sus ,^nder o proeeLlünént0 jur-

•'a Pousa, o sr. Antonio 
Lopes Leal, esse grande, be- 
nemerito que tantos é tão im-
C>ortant'es belieticios tem pres-
tado à sua, freguezia e ulti-
mamente uí Misericordia des-
ta viela, fez uma parede atr'a-
ez de rima sita' bouça. 
A carllara'' manda alli dois 

empregados armados de ca-
rabinas e a parede é demoli-
d:ï em urna grande parte. 
0 sr. Leal propõe a ac ç<to 

de restituição de'' posse vio-
lontarnente • e_sbulhaaa, cujo 
processo -corre. Ido 3.° offiçio, 
rel)ellindo assim a provocação 
que Ihe'fbra feita. , 'J 
Onde estão, pois, os <pro— 

F'ocadoreS1 • 

Na camara!! , 

oº 

C•Sc•rfiSn•03 

;tio ultimo sabbado,na egre-
ja da fregtiezia de Affifw•a, 
reallson-se O Gi -,amog1t0 da 

ex. ma sr.' D. Maria d'Albu-
(tuorque Esteves, prendada 
filha do sr. 'Marlogl Pereira 
Esteves, estimado eomman-
dante dos Bombeiros ",'olun-
tarios, com o sr. Adelino 
Gomos Torres, negociante de 
mercearia nesta viela e vere-
ador subst¡tato. 
—Tambem.n'aruelle dift sze 

consorciaram, na egre -a de. 
S.- João do Villa Boa, a sr 
D. Emilia da Silva Fortuna, 
('esta viela, e o si-. Joaquim 
I•¡f)ciro OSor¡0,• -e relvada 
commercial no Porto. 
Desojamos aos noivos to-

das as pro.speridades. 

Ag -açiado 

Coma grau-cruz da Ordein 
Militar de Nossa Senhora 
da Corceie,10 de Villa VIÇO-
sa, foi ultinlarriente mg acia-
(lo por S. ,i, estade rl-ele¡, 

i o nobre conde de Caro::vet-
}d•, e•-gor•ernador •civil (ïo 
de-trieto e .intigo 4depiitatdo, 

Felicitan]os muito rlffc•ctuo-
sameilté`o illnstre titul.ir pe-
le alta mercê, regia coral ceio 
foi distinguido. 

0 1Jfl•sfl •ll'i'1?iïfli i io 

COntill,l,ln:Oti a 1'eceber CIOS 
]10s Os tl lw t i!w nos Cí)! (' í) de 
díversa l,icali,l;1 10 , os mais 
(;Cllhol'aIt1L'S cumpri!)lentos 
pè10 nosso aluliversario. 
A to(h)s ' Mos mai', 

um:L vez, a neles, de suas 
obriaarltes refel•cbncias. 



S. Bento 

E, na proxima segunda-fei-
ra que se realiza a romaria 
e feira de S. Bento,• na fre-
guezia da Varzea.. 
Costuma ser muito conew-

rida, fazendo-se, alli impor-
tantes transacções de gado 
bovino. 

ti• 
P.e •• árti;iz: s' `d'ÁGin ;ida 

E' este , talentoso orador 
que prQ-arü•' quinta-feira ,. 
santa, à, noite, na•egrej, dá 
11lisericordia. 
O rev.°i,martins a'Alméida 

que é' ilm dos novo- que mais 
tem brilliado na tribuna rsa 
;rada, já pregou nesta villa; 
ha 2 ou 3 annos, afirmando 
brilhantes "` clótes ' oráto ios. 
Foi muito acertada a esco-
ìha da digna me≥a "da Santa 
Casa. j' 

«0 Correio do Ave» 
•t sy • 

Entrou • 3J104•R #SCU. segttnxl0 
anho dé 1IuliIicaçao este nos-
so aprecravel. col lesa„•sema 
navio progressista do Vilíá 
do Conde.,,1 I.a,;• i. .T xrxt• :3 13 

1s ' os—s*as felecitações. 

o   -som 

«0 Prorasso dé 

Paços' dÁ Ferreira 

t 

t 

» 

Troca de iíóedas 

Termina no dia 31 do coi`= 
rente o prazo para a troca alas 
antigas• moedas de 200 réis. 

 1-40-£ 

Fazem annos: 
t., e, 7 
Hoje, os srs, dr•. José Antonío de 

Sow:a Na:ar•eth; Jose I3arrós Ì_ìina 

Junior e JÓié d'Ar•aujo Coutinho, ; 

a aiihã, a sº :"gbarorrezci do Va1 

lado é oisr. -I1íl aró_1de Barro -da 

->.Il;a `21 ` ò' +r. •ià•:'•zlltiarÓ de lterr 

dou(-a dlaelu do e Araujo e GonçaloQ 

de :I•ar os_ e Silva Potelho, 
Dia 23, a sr.° D. lintilia Adelaide-

da Conceisua Cosia ç,.o as e sllosnirtgos* 

i'rnagº•e. ' 

iria ?ú, o ,r. D. José Dorneneelt. 

Este nosso presado colhes 
ga deu-nos a honra de trafis-•= 
erever, ein o seu numero de 
13 do corrente ,*o-nossõ`edis' 
torial do nuindr o ant`el)enul 
timo, corn a epigralrhe—Nas 
Escolas—o que muito agrar 
decemos. 

[Rz i Ais ' ciá9ãó d: de 

Oarcelliaí~anse• 

No proximo dia 21, dia 
que esta a I-énliaç<'tb coni ple-
ta 30 annos de existencia, 
reallsa- se uma festa na r'es--

pectiva'sedé. Agradecemos o 
convite que nos foi` enviado. 

Fallecimento, 

Regressou•de'Lãs•oa: o.'no3so' 

in,ao antigo e•illuatre deputado da , 

ação sr—dr. T"ieíra-Ramos, ; 

—!listeve ena Braga. o nosso preaa-
••srmo amigo sr•.,dry •3íatfós Graça, 

destincfo clinico. ,. 

—_atete•rit•unsµditcsj'taa sua quinta 

•ie 1'+11 (1 da. I eira, Vianna, o nosso 

pr•esãdo amigó e colléga sr. be Fer- 

-Tem eelacío ütcenr>nodado 10, nos-

so e,31gnarel arreigo, lsr' José,'P-nrá de 

rimq,_di,:n•)•ntesario.da Santa Cana. 

1 •e+ejRmos-lhe rápido . res!abelee,*-

Falleceu lia dias,em Braga, 
uma filhiiilia do nosso presá-
do amigo e assign3nte, sr- 
Jo io Luiz cie — Mattos Grava, 
digno vereador da. Camara 
Munici )ai d'aquellit' cidade, 
Ii'Inao E•O Vosso di•tinet -i ami-
go e habil clinico sr. ar, 
Mattos Graça. Sentimos pro-
fundamente o desgosto que 
feriu a iliustré farrirlra 1lattos 
Graça a quem apresentamos 
os nossos el.i`mprimelltos:. 

-Esteve no Porto o nossa ï'lu.<ra-to 

lirectòr ar. dr. Joaquim Paes de V,-

1 a-, Boas... _,_ 

*i'ínros nesta vìlla o ro.•so amign 

e distincto o liciaz do cxermo sr. e -

prltía hàtc•1o,de 'ianna. . 

Esteve rio Porto o sr. dr, Pinf+, 

-llibeiro digno Delegado do Procura-

ator Régrõ n'ésfia áorrinzati ca. 

—Vae muito ni lho.— dos seus incorn-

mados o nosso amigo sr. Domingo+ 

d lrattjo Passos, o que cYtirnarrros, 

i ci_ Vimos egrGi o nosso patricio r 
s 

afrtrgo. srrx,".tligtiçli'imos,.` cstirnKadu 

Pegociante no Porto. 

=Esttb qn viiltï do Conde`o nosso 

anrigò sr. Augusto Teixeira- de Jlello, 

ligrro ainnrruense -da carreara. ' 

—I:slere cm Vianna o nosso arreigo 

reta, abbade. Alexandrino 'José Leitu 

¡a, talento: o lai•egador Regi@. 

—Vinroa ha dias n'esta toda c•ssnrs. 

C..nde de Sana Eulglia, José d'Are-

vedo •'enares ( Vinha7) e Jot_o Augus-

sua residelicia, •:em por es-
te meio despedir-se de to 
das as pessoas de suas re-
1,lções e significar-•llies que 
le••titli as mais saudosas 
recordações; pola rnáiieii ti 
;entil corri que setripré lo-
r;irra tractndos; sio mesmo 
tempo olfereceln n•àquella 
cidade os seus ,ser•N iços e a 

*k • • r''4 #3` 
sua CaSa; I, 

Barcellos,:≥Vidi'çó 
de 1910._. , hr 

Trabalho jaridi Ojo 

Do distineto eausidico snr., 
dr. Belleza dos Santos, re e.e 
bemos,um exem13lar da coâ- 
tentação da .ctniar;• Xcste 
concelho á acção eoJ lia ellã 
e outros moviclaj-f,i•I=) -,+n -sso 
presado amigo •r. Antonio 
Lopes Leat,respeita••e1 ç•ava 
lhen•o da fre•gt ezia cla Pousa. 
Veste trabalho-juridic-N,re= 

vela o di•nõ advogado os 
seus valiosos merecimentos. 

Agradecemos 'a t finesa' da 
ofel ta. 

'T.fi 

i ty 

h•i•;i üF G•?Iºit! 
t_ 

•ìl sitos Grap C•IÍIb ZICI FO1rSe:a 

cia; S <ís i i da ni. Jí 1; 12 ás d,, ',. 

to de Sori_a. 

ADY0GÁN 
J:SE BELLEla GOS SANTOS 

FSCRIPTORIO 

=.Rtla D. Antonio Barroso 

1.' publicaç,10 ' 
s ;. 

Pelo Juizo, de Direito 
desta comarca e cartQ-

rio'dó Éscl•iváo dó 2.° óf-
fiClo, a, n0 inventa-
rio arpliánól60`;1éo = Í1 qtis 
se -procede-por obito -ele 
D. Candida, Gomos Viw 
nha; nioraddra 'que foi 
na freguezia de Banquei 
roS, e em jqu.ef e• Ç# beça 
de casal Candido Gomes 
Vitilia,  da ine•s-iúa erre_ 
ffclezia, correm eclitc•s de 

dias 
a. ._. 1 a ..... a 

30 dias a eit;lI' oS legata-
I'iGS SO•ulntes:— C;fnfra-

ria da Senhora cl01fiozà•- 
í'io (ia fre nézi i d€' F• )n-

le Boa, Isospital da M'i•- 
gerícordia da' Ue•iiezi•I 
di{,I+ão. •• zylo cl':Iï•, ali-
dos (l ã iliesM" n fre iiúA*.1, 
D. liaria d" Glóía. 
nha,;•'iu••a, pr•pnletaría, 

Ver-dá dita # egcle.;,  
n••Iíido Pereira 6 l'º4;<1'I 
ou Fernandes Pereira da 
Vinha, dã,ditai. fre<;ilezia.: 
de Fonte 'iloa, Maria, pi-
res cios SontÚs e ,tiiarido-
Manoel Joaqtliiri Lop-'s 
de Mirandx, • dar mesa i 
f/'e•rüezl;Y, ••at'i•l d•I ,Glo-
ria Vinha, vi►ív ;i, como 
representarit6 de sua Pi-
lda inenor impubere D,. 
Antonia Gomes., Vinha. 
da' dita freguezia de 1{ ão, 
tilaria Gomes Barca, i- 
-llVa c0ü10,, representan-
te de seu• fillio -menor'iin 
pcibe"ré dé;rtí-esè anhos, 
da_dit<a:cle Fonte, Boa -D. 
Albertiila-; i0' ii n é s't =dos 
Santos, viuva, colho -I'e 

presentante do seu , á fi lho 
iilencr. inl pu.bei-e`C "n' 
do, (ia dita de Fão, Manoel 
José Alves Ferreira có-
inó i`eprésentante de sua 
filha ir-enor iíiipubere, 
dó lar(Yóda Sén:° 12, 2. 
andãr dá cidade do Por-
), para por si ou °'seus, 

bastantes° -f p"rccúradores 
assistirem) a todos os ter-
4 

mos' do i'eferidó inventa-r. . 
rio, e sem preluizo i do 
seu regcjl,,ir andaiT°iento. 

Barcellos,1 t1 de Mar- 
ço de 19 I 

•'r;í'i•igtlel, 

© Juiz de Direillio, 

✓`, o0811éira' Souto. 

escri, ão do 2.° ®fficio, 

c•4la1zo.,1 Gardoso e Silva. 

#•  cio 8 

t0 abaixo as i—nado,àteIl-

do trespassado 'õ • s'eïi --esta- 
ÓeleClll;cutQ, , filt0- na Ii'U•h 
l3; 1 fona de Freitas lio sr. 
1•1lioel'JaUim -Ferreira; 

d'r;sta vill.i I du Barcell •s, 
1111.1 Ì11iCidei'ei ntldil'<l pLS- 
S•l;l. almUrrla, rTiaS S8 i'.l- ti eril 

7 O 

só júl lr s-êu credor queir l 
-1p1-esoli lI 1L;'$Lia ci}ntiL _21tí' 

31 cio corrente, para ser 
eliltiolsidu. 

Jo}JgItiril I•3.•endes. 
I 

cles e d 1 a 

Joaquim Mendes e sua 
artil ia, teiid• de se reti!`•u 
desta Villa pai a a c la<:i-de 
d:) Porto oiido •-ae fixar a 

ix ,-

NOVIDADE 

LITT'ERAÊ  

eUanoel B̀oaventi,i 

O SOLAR ]OS L1H4, LU 
,. Romtarlre tr d:cic••aí 

•.̂ Um,grosso,volume de 320, 
P atinas, { iihi ressb I em ma- 

gn as ixc p-- 
ttico papel,•coni elegantes: 

ça ,em ziogr'apliia. 

v '4dt0 REIS 
q- ,,. 

A' venda'`erri' 1 0!; as li-` 
orarias do paia, •e na livraria 
Editõ'rã'Espozendens --- Es-« 
pokende, 'qué o I'emette fi'an 
có de porté'ë`a quem: o' re= 
q .isitar, u.• - 

,MANOJU AUCUS`TO ^j 

-y N'esta's vilIa vonde--so na 
íivraria Vallo. 

Alii,11NI U-INGIO ._ R 

EDITOS DE -3© DIÁS 

.>i11'ïïp publicação. 

Pelo Juizo. de Direito 
desta, coinni•ca de 
cellos- e cartorió elo* és-
crivão do Sexto officio 

Balffiaz:ir; nos autos d'-
;nvent«rio 61.pilanologi-

a• í 
co a que procedepor 
fallecinientO de MIanoel 
dai` Silva Dant;1•, moia- 
dor. qu& foi Iizl fi'e(uezia 
de ̂Lijó, desta cóiiiarca, 
fios qu•ies figura coiro 

iriveiit<arallW.:Íibéça>' de 
casnLa suga a iuva rins 
f3••rLos<I n•rí a.d a na 
Illí' ?a fixL' li--z,  
ì'étri editos ü;•trint - dias 
a,ciitar Joác Candido da 
Silva DalÁts, de maior 
idade, _ etij estreado se 
t ri•ít; auÍ.E'IIt erre par-

1.0te íne--erta nos Estados 
Unidos do Brazil, e ?4a-
ria de Jesus da Silva 
Dantas e marido, auzen- 
tes r em parte incerta, 
ignorando-se se r'este' 
Reino < sé em g7lalquer. 
pãiz estrai?neit o, s r• 

•₹ ' ''Q- fadlé•i-e.•;enl•o,d agiria,•t• 
rio 1•Ìanoef dti .Si i °a D Iá- 
tàs,—= parte n`iì c°tI£iltclldp: 
de íntiei essádos hei'déi-
rós,-dt•scliptos ilo inven-
tario'a que` se allude;-as- 
sistn èni-:É ,todos -oS 1er-
inos d'elle final,' `de= 
duzindo os seus direitos 
e f. -se represou-
tara gúérenda• tu' o nos 
termos da lei, coro a pe-
rla de revelia e sete pre- 
juizo do rCuMar.°, anda- 
inento do niesino.. inven-

- zr;A` AL—IADIOR , 6FF1C1A! PELA CASA 

s• 
( e 0inj r 

U 

A_AUJO PASSOS 
DA MOEDA 

»J: 
s l T Fz 
n 

Laborataric ♦ d`ensaios chimicó9 
t ? .4uor-o e prata 

RUA D. ÁT\`T0N110 DARROSO 

AICBO,S GOMPI:,J Q PDA ESTAS, CUTLUAS 
Eormul ìS em harmonia coral ;i 

a composição das terras.`. 

Enviar- -amostras das terras para a 

1 Rna i`o;tsinho : da Silveira-257 . 

PORTO 
Informações e aºalysest absolutamente gratis. 

tai•Io.  

Barcellos, 7 de 'março. 
de 1910. 

r 

Vinifiquei. 

0 Jbi? de Direitoi 

<-NCo, ii ira Souto. 

0 escrivão c o • r©ce5sc1 

José Claudio Tere}•a 7̀3a1-
thaéar• 

HO SEU OE UM OEI*NADO 
per 

•láíTii•71(Li FiI•EIRil 

Elementos para a Historie do 
-<Reinadd`de;D Ma. oel ll.,t 

Esplendida edição profusa-
mente illustrada 

^.., > t. 

40 rois cada_ fasciculo -- cada 
tomo, 200 reis 

Pedidos a émpreza editora— 
«0 Recreio» 

Rua Alexandre HercuIano,112 
ár 

lh , fS R á4l1r ++ h 

2.' publicarão 
• v+..^ s fç r•. J 

<►N. o dia 20 do-corrente 
uiez de Inarço, pelo ineio-
i)ia, ̀a períá do tPLI36á1 
judicial d'ëst c°óniai'a, 
sita íws Paços do Gonce-
lhó•d'esta V-11 t `dë Bárcel- 
los, nos, autos de Execu- 
ção 11y potecaria, ;e'm q•,ç 
é exequente José Lopes 
Martins, solteïí'o, maior, 
l•ropi•ieLarIo, da`' clttaclA 
do Porto, ` e ,executadós 
Maria rl'hereza. de Sil v'a 
e niaric!o -José ela` Silva, 
da f -eguezia de Sáiita. 

Eu enia de Rio Covó,+dé 
esta in.esrna coma>rca,, 
finas elle auz¡•yyenLe em par-
te illee,. ta - cios E"t"'<-'os 
Unidos do Brazil—se tem 
de proceder a arrernatá-
ção da propriedade eL 
ante designada perten-
cente aos IZiesmos exxecii- 
tados: 

ÍU 

PROPRIEDADE: 

' Casa torre e terraa • 
com sele conimodos, co-
berto e eirado de lavi-'  
dio, _con-i agua. de rega, o 
linda e arvores de fructa, = 
latadas e uy eiras, a,`llodi 
al, siivada no logar da 
Fopte Fria , fregiézia 
dita de Santa Eugenia 
de • Rio Cov o, m; aliada 
na quantia de duzentos e, 
cincoenta niil réis. 

Esta propriedade se-
rá arrematada por qual-

0, 0preço qt o for oífe-
recido,• euzycoiiforniidade 
có1i odisposto no § 1.° 
Sºa. 

dó artigo 809, do Codigo 
de Processo Civil, por 
i,,-só que, ``tendo j.11 sido 
rti'réiiiatãdó 8172 liaste pu-
blica I•ó dia 2% de eve-
reli'0 ultimo, o seu arr e-
nlatante não depositou o 
réspoctivo_` producto no 
prazo legal. 

Peio presente são si- 
tadosparáápraça quaes-
quer ,. credores, afim: de 
assistirem á arremata- 
çao e alii deduzirem os 
se tis direitos. Y 

Barcellos, 9 de Fiar-
çóié 1910: ?t:i , 

Aerifiquei. 

© Juiz de Direito, 

N Sout.3. 

0 escrivão do 5.° oflicio: 

4 o José rios ,Santos Ter•roao; 



us e -e me► de 1E•arseeli"ts 

LOJA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa u 

RUA D. ANTONIO BARROSO 0 BARCELLOS 

s Magnifico sortido de flanellas pretas, 
gonaes e casimiras de côr, para, fatos de 
casaca frak e palletot. 

dica colleccão de phantasias para vestidos, etc. 

piquets, dia— 
sobrecasaca, 

G,; lanchas, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., etc• 
Completo sortido de miudezas e tecidos para forros 

w 

Ilinguem compre sem nër o sortioo o'est casa, q.0 OM Par narrtfI: 

Vender barato para vender muito. 

a 

PHMACIA DA SANTA E REAL CASA BA MISERICOROIA DE 
BARCELLOS 

 --•Edificio do HospitahZ • 
Director—flnelino flyres Duarte 

phormaceutico De I.- classe Pela OniaersINIõe Se Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem uma boa pllarmacia. Agencia de segru-
ros. 

Connpanhia de Seó giros 

— « Fraternidade 

Sociedade anonyma de responsabilidade Iiinitada 

eapif,?i--200:000$000 reis 

Setimo anno de, bonnus aos srs. segurados 

Est acompanhia efectua seguros rnaritimos e terrestres a 

preços rasoaveis. Terra agentes erra todas as localidades da 

p,-ovincia do Minho. 
Séde enz Braga. 

figente em Barcellos, 

Eduardo lllydio Vieira ramos 

Adubações acornmodadas ás culturas 
Alem de"marcas feitas para muitas culturas 

existem á vencia das melhores casas de Lisboa os 
«col7iponentes» de todas as adubações apropria-
(Ias ás diversas culturas: 

` lt.rato ale sodio 
St3lfato ale agua-gioralo 

.44iul)erp hosl)hatos de cal 
i-hosphnto T#kotnt:tz 

Cltloreto ale pofissio 
Sulfnto de potassIo 

Gesso, etc. ete. etc. 

Ha sempre o masimo escrupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus effeltos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçãn d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONÇALVES DA SILVA MATTOS 
iìfe;iõor e meoioor official Da éamara rFunicipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois anno 
—por signal com extraordinarios resultados—teem si-
tio fornecidos exclusivamente pela importante e acre-
ditadissima Casa Her-old & C.a de Lisboa. 

G 

Pl armacia e Drogaria 

CARLOS MARIA VIEIRA UMOS 
Pua Barjona õe sreifa :—Barcellos 

Pharntacetctico 

Seroiço perirarerfe 

Doposito do productos chimicos o plinrinacentieos nacionres e es 
iras goir•es— Lguas irai .e:••es-11g•lin.s—I'unrlas—Seringas—Irrìga-
aoros—Ther;nometros—Muitas outras especialidades. 

Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceia 

ate. etc.—lílodicidado noe preços. --Pulverisadoros dos melhore; 
suetores. F 
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® Commercio d e Barcellos » 
SEbtANARIO• PROGRESSISTA 

Redacção, aõmjnisfração e fupographia: 
Rua D. flnfonio Bormo, 4G--1,° 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Bareellos: 

No Paiz 

Brazil ) 

trimestre  
semestre 
trimestre 
semestre 
anno  

300 reis 
600 » 
360 » 
420 » 

14400 » 

PUBLICAÇÕES 

Annuncios, cada linha - 30 reis . 
Repetição  30 » 
Communicados, linha  40 » 

—Os srs. assignantes teem 25 °/. d'abatimentõ. 

—Annuncios litterarios; gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
—de— 

Aurelio ]Etamos z • 

0 mais imporfanfe estabelecimento õo Minho e flue mis ba 
rafo oenõe. 

!sargo on porta mona e Rua Beriona Ce 8reltas—Ba:ceilos. 

TUDO V,.-AIS BARATO. 
Do` que em parte alguma 

Minguem compre nada sere crer os 
novos preços, coro desenhos Casa 
de mais de 100:000 artigos - Frei-
re - Gravádor, grajides . redueções 
eni. tudo. 

' eçam gratis o novo catalogo 
geral m.° 3 %%te, acaba de ser 1►u-
bileado, que deve existir em todas as 
casos, , consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros efn branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, -agua de pintar o ca-
bello, numeradores, tvpographias por-
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a ppetroleo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, machinas de manteiga, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallínhas e monogrammas em prata, dou-
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sei 
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi 
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoas . crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de gv mnastica, campainhas, galheteiros, 

ta  ma-chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
talões, ..rotulos a cores, retratos a crayon — tudo secções 
completa% de todos os artigos no genero, com officinas e 
fabricas diversas, premiado com 3 medalhas de ouro, 
&,ül;ilil.-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 164— LISBOA. 

R8RLIOTRRCb 8R 
AS MENTIRAS CONVENCIONZAES 

DA NOSSA.CIVILISAÇÃO 
Por Max fiortlou 

Traõucção De ngostinho Sortes 
Traducção mensal de ele-

g,,Intes volumes de duzentas paginas pela insignifi-
cante quantia de 200 reis 9111 brochura, e 300 reis 
encadernado 1 ! ! Por faio insignificante quantia não 
se instruo quem não quer 1 

Condições d'assignatura, (pagamento adeontado 
por valle cio correio ou em estampilhas posi•zes, 
por carta. registada), franco de porte'. 

Anno, 12 volumes, brochado  24.100'. 
Ideio anno, 6 volumes »   16200 
Avulso  200 

Anno, 12 volumes, enchderna.do  35600 
Afeio anno, 6 volumes, » 1c 800 
Avulso  300 

A' venda ei i todas as livrari2..s, correspondentes 
de provincia e no editor—ABEL ALMEIDA. 

Rua do Alecrim, S0, 82=1ÀsL,oa. 

•A(rtias de S••Ticel•tc--(Fi,tre-as-Rias) 
E' poderosa a sua acç•to nas afrecçces cliro-

ricas dos orgãos respiratorios, esforllago,fi'í,atlo, 
intestinos, apparelho urinnrio e pelle. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas ae 
a de maio a rS de outubro. 

Deposito em Barcellos 
Pliarmacia 

Carlos aAlaria pieira R̀amos 

0 „MONDO ELEGANTE44 
•Cllustra•áo L ziiversal 

DIRECYOR--A . de SOUSA 

Magra fica publicação de litteratura e modas 

Edição completa ou dois numeros por,mez, sondo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, belkis-

artes, theatro viagens, etc. 

Redacção e administraçáo Pa1'1S Rue Bergere,30-bis 

Eneyelopedia das Familias 
Reolsfo iitusfraM Oe insfrucçgo e recreio 

A encN•clopedia mais util e ecvuomica que se pu-
blica em Portugal. Cada anno de 12 numeros,-
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao editor Manoel 
Lucas Torres, rua Diario de Noticias, 93—Lisboa. 
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Etl,lendido jornal de 
molas contendo, em 
magnificas gravuras a 
preto e coloridas, to-
das as novi-fades em 
cha;-eus, toilletes, phan• 
ta513s e confe _'. 3, t In-
to para se•ihoras como 
para crlançt,•. 

IMold-s cort;i'os eni 
taI11a'illo natura:!. 

Ceda nu rero4 « Mo-
da IllïiStra la» t': énm-
panhada de um nuins-

i MODA ILIU3TRADA 
.Jornal das familias 

Publicação semanal 

Directora--D. Leonor Malôoneôo 

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia». jornal es-
he: ial de bordados em ► 
todos os g meros. •• 
80C 100 reis por se- 1 4 

mana no acto da en- Q 
trepa. fTT 

• As igna-se em todas 
as livrarias e ria do 

editos Ant ga casa f 
Bertrand—José Bastos 

Rua Garrett ¡ 5 Z  

LISBOA. 

ANTIGA USA MARQURS 
SUCCESSOR 

!Manoel - 3oaquim coelho 0onCSIDes 
Rua D. Antonio B irroso—(Antiga Rua Direita 

- •BARCCLLOS— 

Completo sortido de ferragens na-
cionaes e extra.ng eiras. Ferro T e 
arame para rcamadas. Arcos cie ferro 
para vasilhas. Camas de=ferro, lava to-
rios e colchões. Carboneto, tintas e 
vidros. Sul fac !,o de cobre e era -o fr e . 

Pulverisapores de todos os systemas. Ferro e 
aço de todas as dimensões, para ferrcir(,s. Carvão 
de forja. Legitimas « Gobet» e «•'ermorel» . Pam-
])11s e demais aecesSorloS. Ferragens complet(•s 

para limpadores, arados e esmagadores. Aras 
e cliarruas de ferro. Bicos e parafusc,s para as 
niesmos. Cbari-tim3 e b(,mhas aos preços,.da fabr» 
ca.Agente das celebres bombas de piess-io«hleiii-» 
Prensas pa.m espremer bagaço, sN stemá « Mabbili-
e outros. Cofres ;í. prova cie fero.  Preço.s lnodi-
coc,. Qualidade g•t1'al-iiida. 


